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EDITORIAL 
 
Já que estamos 

vivendo em uma 

época de medo, por 

que não o transformar 

em diversão? Foi 

exatamente isso o 

que fizeram os autores da antologia “O 

Medo que Nos Envolve”, organizada por 

Cida Simka, Sérgio Simka e Sergio 

Carmach. E – para comemorar o 

lançamento do livro – dedicamos esta 

edição da Revista Verlidelas inteiramente 

a ele. São vinte e oito páginas para você 

conhecer tudo sobre a obra. Não fuja do 

medo! Corra em direção a ele, apavore-se 

e divirta-se! 

                                                Luzia Barbosa 

 

 

 

 

 
Apoiam esta edição:  
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Vivenciamos o medo 

todos os dias. Ele pode 

nascer de ameaças reais 

ou imaginárias, presentes 

ou futuras. Pode ser individual 

ou coletivo. Pode vir de maneira 

normal, uma reação natural de 

autopreservação, ou na forma de 

fobia, uma sensação 

desconectada da realidade. 

Multidões, baratas, espaços 

fechados, assaltos, altura, solidão, 

doenças, morte, pandemias... Não 

faltam gatilhos para o medo. E 

para as histórias que dele 

decorrem, conforme bem 

demonstra a antologia que acaba 

de ser lançada pela Verlidelas, 

totalmente dedicada ao tema. Nas 

páginas seguintes, o leitor pode 

conhecer os autores participantes 

e trechos de seus contos, assim 

como a versão completa de um 

dos textos do livro (mais adiante, 

detalhes de como foi feita essa 

escolha). Alguns são 

aterrorizantes, outros de 

superação... Há os tristes, os 

engraçados... Eles podem ter 

finais felizes ou não. Mas 

todos são uma prova do 

medo que nos envolve 
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Noite sombria 
“Durante a caminhada, veio uma nítida 
sensação de estar sendo seguida. Uma 
sensação bastante desagradável, espe-
cialmente para uma mulher naquele 
horário. Nem era a primeira ocasião 
em que tinha tal pressentimento, mas 
dessa vez ele surgira com força redo-
brada. Maldita falta de sorte. Se o 
ônibus não demorasse tanto, tudo seria 
melhor, ela chegaria mais cedo, sua 
mãe não ficaria tão aflita...” 
 
 
 
 
Nascida em 11 de maio de 1985, mora 
em São Paulo. Trabalha como vende-
dora, mas é apaixonada por literatura. 
Autora entusiasta, começou a escrever 
aos 27 anos, no final de 2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Revista Verlidelas nº 12 

 

 

5 

 
 

 
 

 
 
 

Escuridão 
“Paro em frente à minha casa e fico al-
guns minutos olhando. Tão bonita e acon-
chegante. Um sobrado, como sempre de-
sejamos. As janelas... A escuridão. Mais 
uma vez não fui atendido em orações. 
Tudo escuro.” 
 
 
Nascido em Volta Redonda – RJ e residen-
te em São Bernardo do Campo – SP, possui 
graduação em Teologia, além de mestrado 
e doutorado em Ciências da Religião, pela 
Universidade Metodista de São Paulo, on-
de hoje é professor. Atualmente cursa li-
cenciatura em História e atua como pes-
quisador dos seguintes temas: literatura 
cristã primitiva, história, mito, religião e 
cultura pop. 
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Advogado, 28 anos, amante da literatura e 
aspirante a escritor. Dono e autor do site 
Dissidência Pop, no qual escreve princi-
palmente sobre cultura pop japonesa. 
 
 
 

A fruta azeda do medo 
“Bem, esqueci de dizer por que ver a borbo-
leta no mesmo dia que os urubus – come-
dores de cadáveres – foi uma coincidência: 
no folclore do Japão, a aparição desse inseto 
significa um anúncio da morte, pois é ele que 
acompanha a alma para o outro mundo. Será 
que a pequena borboletinha tinha vindo 
para me levar? Se sim, qual será o motivo da 
demora? Por que não faz o que deve ser feito 
de uma vez por todas?” 
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Maria Aparecida Silva Simka é licenciada em 
Letras pelas Faculdades Integradas de Ribeirão 
Pires (FIRP). Autora, dentre outros, dos livros 
“O Enigma da Velha Casa” (Uirapuru, 2016), 
“Prática de Escrita: Atividades para Pensar e 
Escrever” (Wak, 2019) e “O Enigma da 
Biblioteca” (Verlidelas, 2020). Organizadora dos 
livros “Uma Noite no Castelo” (Selo Jovem, 
2019), “Contos para um Mundo Melhor” 
(Xeque-Matte, 2019), “Aquela Casa” (Verlidelas, 
2020) e “Um Fantasma Ronda o Campus” 
(Verlidelas, 2020). Colunista da revista Conexão 
Literatura. 

 
 
 
 
 

Haverá outra oportunidade? 
“O medo passou a ser sua companhia mais frequente. Tinha medo de tudo. 
Medo de não poder abraçar as pessoas que amava, medo de perder o marido, 
medo de não dar conta do trabalho que exigia tanto dela, medo de não 
corresponder às expectativas dos amigos e parentes. Medo de não poder viver 
a vida de forma plena, medo de não viver o presente como se fosse o último 
dia. Tinha medo, principalmente, de dormir, pois em seus sonhos o celular 
tocava e sua mãe lhe desejava o melhor que o universo pudesse oferecer, e 
pedia carinho e atenção. Sofia sabia que nunca mais ouviria aquele toque. Não 
ouviria mais a mãe perguntar como ela estava. Nunca mais ouviria sua voz. 
Nunca mais.” 
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Nasceu em Brasília, é formado em História e 
leciona na educação básica em Valparaíso de 
Goiás. Aficionado por literatura, tem na escrita 
uma forma de exteriorizar seus demônios. Consi-
dera o gênero do horror uma importante fonte de 
inspiração. Suas influências principais são Clive 
Barker, Edgar Allan Poe, Gabriel García Márquez, 
Lovecraft e Stephen King. Integrou a antologia 
“Dossiê Macabro: Táxi”, da editora Diário 
Macabro, com o conto “No Frio da Escuridão”. 
 

Invisível 
“Todos os dias, o despertador tocava quinze 
minutos antes do horário a irritante canção 
programada por Antônio. O ato de levantar era 
quase um processo de ressurgir dos mortos. De pé, 
seguia resmungando e se arrastando como um 
zumbi em direção ao banheiro, com dores por 
todo o corpo. O mau humor já se tornara sua 
marca registrada. Ao descer as escadas para 
jantar, seu rosto podia facilmente ser confundido 
com a face de uma estátua renascentista. Não pela 
beleza e perfeição dos detalhes, mas pela inércia e 
frieza.” 
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Em nome do medo 
“Comecei a ter medo dele. Não, não tinha medo que Rubens atentasse contra a minha vida; eu temia 
virar alguém como ele, uma pessoa que vivia em um mundo de fantasias e em meio a delírios de 
grandeza. Era um advogado relativamente conceituado na área criminal – “É onde se ganha dinheiro 
de verdade”, dizia – até ser assassinado em frente ao seu condomínio de luxo enquanto esperava o 
segurança abrir o portão eletrônico. Fui reconhecê-lo no IML. Lá, Rubens arregalou os olhos e me 
disse: “Era isso o que queria, não é mesmo?” O meu maior receio parecia estar se tornando realidade: 
eu estava ficando louco.” 
 
 

 
 
É formado em Letras pela Universidade do Grande ABC 
(UNIABC), professor de Língua Portuguesa pela prefeitura de 
São Paulo e pós-graduado a nível de especialização em 
Filosofia e Pensamento Político Contemporâneos pelo Centro 
Universitário Assunção (UNIFAI). Atualmente é graduando 
em Filosofia pela Universidade Paulista (UNIP) e formando 
em Psicanálise pelo Núcleo Brasileiro de Pesquisas Psicana-
líticas (NPP). Na área literária, participou da “Primeira 
Antologia Literária” e da coletânea “Contos para Ler na 
Universidade” pelo Grupo de Escritores da UNIABC, além de 
integrar a antologia “Histórias do Isolamento”, da editora 
Todas As Musas, pela qual também lançou seu romance de 
estreia, “Corpo Luto”. 
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Cursou Comércio Exterior na Universidade 
Metodista de São Paulo, Letras nas Facul-
dades Integradas de Ribeirão Pires (FIRP) e 
atualmente estuda Pedagogia na Univer-
sidade Virtual do Estado de São Paulo 
(UNIVESP). É professora de Português e 
Inglês na rede pública estadual em São Paulo 
e autora do livro “A Cegueira da Visão” 
(Giostri, 2012). Participou de duas antologias 
poéticas – “Uma Viagem pra Pasárgada” 
(Litteris, 2009) e “De Pessoa pra Pessoa” 
(idem, 2010) – e da coletânea de contos 
“Uma Noite no Castelo” (Selo Jovem, 2019). 
 

 

O medo escrito 
“Caminhei uns oitocentos metros. A noite 
estava fria, o vento soprava forte. O cal-
çamento era de pedras irregulares e, mesmo 
de tênis, eu precisava andar devagar e cui-
dadosamente. O risco de uma torção no 
tornozelo era grande. De qualquer maneira, 
por mais que eu andasse, parecia que a igreja 
se distanciava ao invés de se aproximar. 

Comecei a sentir calafrios, sem saber se 
era medo, frio ou ambos. Foi quando co-
meçou a chover forte. Que maravilha! O que 
mais faltava acontecer? 

As luzes semiapagadas, a rua deserta e a 
chuva que caía torrencialmente conduziram-
me à marquise de um armazém abandonado. 
Fiquei lá sem nenhum plano, apenas pro-
tegendo-me do aguaceiro. Agora eu tinha 
certeza de que os tremores eram de frio, pois 
eu estava ensopada.” 
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Nascida no interior do Paraná em 
1999, é graduanda no curso de li-
cenciatura em História pela Univer-
sidade Estadual do Norte do Paraná 
(UENP). Ainda criança, descobriu na 
escrita a sua paixão. Desde então, 
escreve contos de suspense e terror, 
além de crônicas, tendo trabalhos 
publicados em antologias. 
 

 
 
 
 
O homem da 
cartola 
 

“Como fiz na maior parte de minha 
vida, saí para trabalhar antes de o sol 
nascer, mas, nesse dia, me deparei 
com algo muito estranho e que de 
imediato me causou certo pavor: um 
homem usando uma cartola parado à 
beira da estrada com a postura 
curvada, imóvel. Com as mãos atrás 
das costas, acompanhava o meu 
caminhar como se estivesse me 
analisando. Alto e esguio. Uma figura 
muito incomum. Forçando a visão, 
me pareceu se tratar de um homem 
ainda jovem. Parei por um segundo, 
com o corpo atravessado por um 
calafrio, cogitei ir por outro caminho, 
mas me lembrei de que aquela es-
trada mal iluminada era o único.” 
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Vendaval 
“Chovia na manhã do funeral... O céu – assim 
como as irmãs, as filhas, o marido, as amigas e 
outros parentes da falecida – chorou aquela 
partida. 

Nenhuma das irmãs sabia como seria dali 
para frente, o que teriam de enfrentar, como 
agiriam. Era um momento de muita dor. Lá-
grimas, palavras de amor, despedidas infinitas 
e uma triste solidão, que se apoderava de cada 
uma delas de forma diferente. A caçula estava 
desvalida, vulnerável, indefesa. Aquela grande 
mulher que as criara com mãos de ferro, e que 
as transformara em pessoas dignas, honestas, 
jazia agora naquele mausoléu!” 

 
Nascida em São Caetano do Sul, adora ler 
desde os cinco anos. É graduada em Letras 
pelo Centro Universitário Fundação Santo 
André, em Pedagogia pela Faculdade de 
Educação e Cultura do ABC e em Educação 
Física pela Faculdade de Educação Física de 
Santo André. Fez pós-graduação lato sensu em 
Língua Inglesa na Universidade São Judas e 
mestrado em Literatura e Crítica Literária na 
PUC/SP. É professora da Faculdade de 
Tecnologia do Estado de São Paulo – Fatec São 
Caetano do Sul – Antonio Russo. Apaixonada 
por Shakespeare e Machado de Assis, par-
ticipou de três antologias da Oficina do Livro: 
“Mulheres de Garra” (2017), “Momentos 
Memoráveis à Mesa” (2017) e “Cozinheiros do 
Bem” (2018). 
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Marlene Aguiar Rubio nasceu em 
1964 na cidade de Óleo – SP. É gradu-
ada em Letras pelo IESA (Instituto de 
Ensino Superior Santo André) e pós-
graduada em Neuropsicopedagogia 
Clínica e Educação Especial Inclusiva 
pela Censupeg/IESC e em Neurociên-
cia Clínica e Educacional pelo Institu-
to REM/Limbios. Está se especiali-
zando em Libras pela Faculdade São 
Luís. Atuou como professora em es-
colas estaduais de São Paulo e par-
ticulares. Foi integrante do Núcleo de 
Escritores do Grande ABC. 
 
 
 

O espirro 
“Nesse cenário assombroso, Valenti-
na, uma jovem estudante, vai para o 
quarto e tenta adormecer após assis-
tir ao noticiário. Mas sua mente in-
siste em trazer maus pensamentos. 
Ela se revira na cama e o sono não 
vem, uma imagem com inúmeras 
covas se abrindo fervilha em sua 
cabeça.” 
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Você tem medo 
de quê? 
 

“Darlene e Lucas pareciam se divertir com o 
filme. Débora achou que estava sobrando, pois 
não via a mínima graça naquela bobagem. Foi 
deitar. E teve um pesadelo horrível. Darlene 
se transformava em um monstro que a devo-
rava, e ela, apavorada, buscava ajuda em vão, 
pois todos apenas riam. Um medo pavoroso 
tomou sua alma, e ela acordou gritando. A 
mãe e o irmão correram para ver o que estava 
acontecendo, e encontraram Débora sentada 
na cama com a cabeça debaixo das cobertas.” 
 
 
 
 
Professora, tradutora pública e intérprete co-
mercial no idioma inglês. É também psicana-
lista, coach e palestrante. 
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Médico veterinário formado pela UFBA, 
servidor público, psicólogo, pós-graduan-
do no curso de Psicossomática Junguiana 
do IJBA e escritor, retrata em suas his-
tórias os horrores e as taras sombrias dos 
humanos. Participa do projeto "Guerrei-
ros Folclóricos" como romancista, é edi-
tor e produtor de conteúdos do Clube de 
Autores de Fantasia, publicou o primeiro 
volume da trilogia "A Auriflama do Caos" 
pela Pimenta Malagueta, integrou o pro-
jeto "Escritores Perguntam, Escritores 
Respondem", da Cogito, tem um conto na 
antologia "Panorama da Literatura Brasi-
leira", de 2015, e participou com dois tex-
tos na "Revista Beco das Palavras". Nas 
horas vagas, como joalheiro, gosta de es-
culpir anéis. Mas quando são mesmo as 
horas vagas? 
 
 
 
 
 

Ainda restam 
os portões 
 

“Então me peguei pensando – pensar é 
perigoso, principalmente se as ideias vêm 
em forma de perguntas. O que eu via ao 
meu redor, nos rostos próximos, era 
impressão provocada por minha doença? 
Ou eram meus olhos que se abriam mais e 
mais – como os de uma porcaria de um 
chihuahua neurótico – permitindo-me ver 
melhor os olhos arregalados de meus 
companheiros de horror e captar em 
cores vivas aquele conjunto expressio-
nista de caras marcadas pelo medo? Eu 
estava cega ou vendo além? Tudo isso 
mexeu comigo. Mexeu com meu maior 
medo.” 
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O bebê maligno 
“Nicoleta Tempestade tinha nove anos e morava num burgo perdido nas montanhas rochosas da 
Transilvânia. Todos os dias, ela retirava uma cabeça de alho de uma das tranças que vinham do teto, 
dependuradas em pequenos ganchos pregados na madeira escura das vigas, descascava cada dente 
com cuidado e esfregava nas portas e janelas de sua casa. Ao entardecer do dia 13 de outubro do ano 
de 1628 da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, porém, ela fez mais: jogou água benta em todos os 
cantos e colocou o crucifixo ao lado da cama.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adora viajar e sempre sentiu uma inexplicável 
atração pela Romênia, apaixonando-se defini-
tivamente pelo país ao visitá-lo. Voltou diver-
sas vezes, fez amigos por lá e tem obras tra-
duzidas para o romeno. Essas viagens foram 
as que mais renderam histórias, incluindo a 
do conto publicado nesta antologia, ambien-
tada em um típico burgo das montanhas da 

Transilvânia. O cenário é inspirado em Râș-
nov, cidade na qual a autora esteve e que a 
impressionou. Regina escreveu mais de 130 
livros. Alguns receberam prêmios e foram lan-
çados em outros idiomas. Além disso, é tradu-
tora de inglês, francês e alemão, palestrante 
internacional e contadora de histórias. Tem 
um site, no qual apresenta sua obra. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.reginadrummond.com.br/
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Olho por olho 
“Depois de um longo dia dedicado ao nada 
fácil trabalho de diarista, Fátima descan-
sava um pouco no assento desconfortável 
oferecido pelo serviço público aos usuá-
rios de ônibus. Estava exausta, pois, além 
de dar duro para ganhar a vida, estudava 
em curso noturno, que haveria de lhe 
oferecer oportunidades melhores. Pensa-
va nisso e observava a noite de poucos 
transeuntes, na rua de pouco movimento. 
Naquele horário, a condução custava a 
chegar, e ela, sozinha, sentia-se ansiosa 
para retornar ao lar.” 
 
 
 
 
 
Natural de Santo André – SP, formou-se 
em Administração de Empresas, Letras e 
Pedagogia. É professor de Língua Portu-
guesa, escritor e colunista do jornal Diário 
do Grande ABC, no qual, há dez anos, 
escreve crônicas semanais, comentando 
fatos diversos. Participou das seguintes 
coletâneas: “Ofícios e Artifícios de uma 
Academia de Letras” (All Print – 2007); 
“Ofícios e Artifícios da Academia Perui-
bense de Letras – Vol.II” (All Print – 2009); 
“Considerações sobre a Arte de Escrever e 
Outras Crônicas” (Patuá – 2014); “Aquela 
Casa” (Verlidelas – 2020). 
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A janela do quarto de Sophie 
“Porém, ao abrir a boca para responder, fui atraído por uma das telas no 
computador, na qual aparecia um nome: Sophie. Mas meu olhar não estava 
na menina, e sim na janela do seu quarto. Fiquei pálido. A professora deve 
ter percebido e perguntou se eu estava bem. 

Não me lembro de ter respondido, o meu interesse se concentrava na 
aparição. Para o meu horror, ela permaneceu alguns segundos me encaran-
do após surgir atrás da vidraça.” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Professor universitário desde 1999, é autor de 
mais de seis dezenas de livros nas áreas de gramá-
tica, literatura, produção textual, literatura infan-
til e infantojuvenil. Idealizou com Cida Simka a 
série Mistério, publicada pela editora Uirapuru. É 
membro do conselho editorial da Pumpkin e 
colunista da revista Conexão Literatura. Seu mais 
recente trabalho acadêmico se intitula “Pedagogia 
do Encantamento: Por um Ensino Eficaz de Escri-
ta” (Mercado de Letras, 2020). 
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Nascido em Franca, interior de São Paulo, 
graduou-se em História no ano de 2010 e cursa 
Psicologia na UNIFRAN. Dedicando-se à litera-
tura há pouco mais de oito anos, nesse período 
atuou como revisor e lançou os romances 
“Olhos Vendados” (2015) e “O Matador e o 
Peregrino” (2018). 
 

Gêmeos fóbicos 
“Fermoy cercou-se de esquecimento anos antes 
da deflagração da praga. As antigas linhas fér-
reas que guarneciam a estação local desviaram-
se das rotas do interior, rumando para o norte, 
o que isolou a cidade. A despeito da rotina 
comercial arruinada e da previsível evasão da 
população, alguns resistiram, o que para o esta-
do foi uma tragédia. O fato insólito seria acom-
panhado por toda a nação; seria estampado nas 
primeiras páginas dos jornais nas capitais e 
ocuparia longos minutos nos incontáveis pro-
gramas noturnos de televisão.” 
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Visite: 
http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visite: 
https://www.adrianovilla.com.br/ 

http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/
https://www.adrianovilla.com.br/
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Na fase final do processo de edição da antologia, 

foi promovida uma votação entre os próprios 

autores para se apontar um conto que melhor 

representasse o livro. Os textos dos organizadores 

e da autora convidada não participaram. Após uma 

saudável e acirrada “disputa”, a história escolhida foi 

“Góticos Reflexos”, de Roberto Schima, que pode 

ser lida a seguir, integralmente 
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PAOLA E MATHEUS DIZIAM-SE GÓTICOS. Usavam roupas pretas, 
óculos escuros e piercings. Quase todos os dedos traziam anéis e 
seus corpos cobriam-se de tatuagens soturnas. Suas camisetas 
exibiam estampas com temáticas sinistras: morcegos, caveiras, 
fantasmas, lobisomens, túmulos e afins. 

Paola, como toda mulher – gótica ou não – utilizava mais 
adereços: no caso, batom preto, sombras exageradas ao redor dos 
olhos e uma camada dupla ou tripla de creme facial, que deixava 
seu rosto praticamente branco. Isso, em contraste com o batom e 
seus cabelos pretos, longos e lisos, dava-lhe uma aparência 
vampiresca, tipo Mortícia Addams, realçada pelas roupas de couro, 
botas e, em certas ocasiões, luvas. Vez ou outra, servia-se de um 
par de brincos com figuras de morcegos, colares com pingentes de 
caveira e pulseiras enfeitadas com cruzes e estacas. 

Ambos trabalhavam no período noturno de uma fábrica de 
calçados pertencente a um tio de Paola, que tolerava os trajes da 
sobrinha por conta da mãe dela, sua geniosa irmã mais velha. Por 
outro lado, Matheus recebera uma advertência. Tendo o 
temperamento mais brando que o de Paola e sem um grau de 
parentesco como proteção, amenizara o figurino ao máximo, pelo 
menos no serviço. 

Assistiram juntos à série de filmes Anjos da Noite, da qual 
gostaram. 

Não conseguiram concluir nem o primeiro filme da série 
Crepúsculo. 

Acompanhavam no YouTube o canal AssombradO. 
Adoraram o sofrido Frankenstein de Boris Karloff. 
– É esse aqui – disse ela, exibindo o DVD de um filme recente de 

terror. 
Matheus examinou a capa – só faltava pingar sangue – leu a 

sinopse e fez uma careta. 
– Ah, não sei... – retrucou. 
– É que não tinha Bambi. 
– Engraçadinha... 
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Paola percebera de cara que, ao contrário dela, a adesão de 
Matheus ao gótico fora mais uma questão de fazer tipo. Ele estava 
longe do perfil de um gótico autêntico: taciturno, amante do 
silêncio da madrugada e do macabro. Na realidade, nem sequer era 
fã de rock pesado, preferindo – haja sacrilégio – folk e baladas 
românticas ao metal sinfônico do Nightwish, Delain, Epica e Within 
Temptation. Ela descobrira isso tarde demais, quando já estava 
apaixonada. Caso contrário, teria dado um merecido pontapé no 
traseiro dele logo no início, ou, quiçá, até armado alguma na 
fábrica, para o tio despedi-lo. Balada romântica... Carpenters? 
Francamente! 

Outra coisa em relação a Matheus: era um cagão. Sim, cagão. 
Como um gótico que se prezasse podia ter medo de filmes de 
terror? Não de todos os filmes na verdade, consoante já 
mencionado. Ele gostava muito das antigas películas da Hammer, 
que tinham Christopher Lee e Peter Cushing como astros 
principais, bem como dos filmes de Roger Corman, com Vincent 
Price. 

– Isso, sim, é gótico! – dizia ele. – E não esse festival de 
salsicharia que tomou conta do horror a partir dos anos oitenta. 
Recentemente, então, piorou. Extrapolaram em crueldade, sadismo 
e realismo. 

Paola não discordava de todo. Alguns filmes eram, de fato, 
extremamente cruéis – doentios seria um termo apropriado – e 
pareciam ter sido criados para deleite de serial killers. Mas curtira 
Invocação do Mal quando foram assistir no cinema por insistência 
dela. Ao seu lado, Matheus fizera-a lembrar-se de um episódio do 
Mr. Bean, tal o medo que ele demonstrara. 

Certa feita, eles souberam que, pelo bairro onde moravam, uma 
antiga casa estava sendo alugada por um bom preço. O caso era que 
lá residira durante muitos anos uma idosa solteirona, até que ela 
viera a falecer. Morrera dentro da própria casa, num corredor 
onde, em uma das extremidades, havia um enorme espelho de 
parede e, na outra, o quarto. Não era, pois, por acaso que o preço 
mostrava-se bastante convidativo. Afinal, sempre haveria cisma ou 
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superstição em relação a uma residência na qual alguém esticara as 
canelas. 

– Vo-você está brincando! – protestou Matheus. 
– Por que não? Além de barata..., será o maior barato! Imagina, 

uma casa antiga com uma história trágica. 
– Não acho nada um “barato”. Uma senhora faleceu ali, 

coitada. 
– Ah, Mat, não tenho a intenção de ser fria ou desrespeitosa. 

Mas ela já se foi. Oportunidade assim é dificílima de surgir. Seria 
unir o útil ao agradável: góticos em uma casa assombrada e 
pagando pouco! 

– Que-quem falou que é assombrada? 
– Meu Deus, Matheus. Você tem que levar tudo ao pé da letra? 
Ele não se sentiu animado. Claro, queria muito morar sob o 

mesmo teto que Paola. Afinal, fazer malabarismos para poderem 
ter alguma intimidade estava cansando. 

– É uma casa tão velha. Deve ter muita barata. 
Era um argumento razoável. E ele sabia ter tocado no ponto 

fraco dela. 
– Inseticida existe pra quê? – rebateu a namorada. 
Paola utilizou-se de todo o seu charme para convencer 

Matheus. Não bastasse isso, colocou a mão dele sobre seu seio 
esquerdo. Ela sabia ser ardilosamente terrível quando queria. 
Matheus sentiu o mamilo intumescer sob o tecido. Segurou-o entre 
o indicador e o polegar. Paola emitiu um gemido que mais parecia 
um miado. 

– Está bem, vamos! – falou ele, dando um pontapé no seu medo. 
Se os pais de Paola reclamaram quando ela dissera que iria 

morar com Matheus? Claro que sim! Entretanto, conheciam-na o 
suficiente para saber que isso adiantaria tanto quanto os protestos 
deles quando souberam que ela tatuaria a primeira caveira num 
dos braços. Depois vieram outras – além de dragões, estrelas, 
castelos, corujas e flores – para desgosto principalmente do pai, 
que via a filha como a sua doce princesinha. Misericórdia, até uma 
lápide ela mandara desenhar em suas costas! A inscrição em latim 
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dizia: Memento vivere. O conto de fadas ruíra e, no lugar de um lindo 
castelo de reis e rainhas, restara as ruínas de um castelo mal-
assombrado tipo conde Drácula. Ademais, Matheus estava longe de 
personificar um bravo príncipe encantado. Havia muito tempo 
desgostosos, os pais terminaram por ceder. 

A princípio, a casa da velha deu a impressão de ser grande 
demais para os dois. Mas isso devia-se ao fato de não terem levado 
muitas coisas para lá. Com o tempo, cuidariam de preencher os 
cômodos da casa. Levaram suas camas de solteiro – encostaram 
uma à outra na falta de uma de casal – aparelhos de som, televisão, 
DVDs, guarda-roupa, pôsteres, coleções de revistas, laptops... O 
quarto no final do corredor ficou praticamente lotado, ao contrário 
da sala. Lembraram-se de comprar talheres e pratos. Todavia, 
teriam de esperar o pagamento para adquirirem fogão, geladeira, 
armário de cozinha e vários outros apetrechos que uma vida adulta 
e responsável exigia. Marmitex seria a salvação por ora. 

Ah, sim, e inseticida. Paola trouxe pelo menos três frascos, e 
logo de cara gastou um todinho, a ponto de o casal ter que ficar 
dois dias fora de casa. 

O espelho de parede chamou de imediato a atenção dos dois. 
Era de fato grande, ocupando quase todo o espaço daquele canto. 
Sua moldura era de madeira escura, trabalhada com ramos 
entrelaçados e entremeados por figuras mitológicas.  

Paola e Matheus examinaram-no detidamente. 
– Por que será que o deixaram aí? – ela indagou. – Não se mexe. 

Está chumbado à parede. Não consigo ver os parafusos. Devem ter 
achado que seria um estrago arrancá-lo. Parece ter cem anos ou 
mais. Melhor para nós. É bem... gótico. Gostei dele. 

Matheus permaneceu calado. Tocara na madeira fria de verniz 
gasto. Embora apreciasse peças antigas, não fora uma sensação 
agradável.  

Talvez por ser muito velho, o espelho refletia ambos e o 
corredor de um modo mais escuro, como se absorvesse a maior 
parte da luz. 

O rapaz fez uma careta de desagrado. 
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– Olhando pra ele, é como se estivéssemos dentro de uma 
garganta. Dá calafrio! Vamos cobri-lo. 

– Cobrir? Não diga bobagem, cagão. É supersticioso? Isso não 
passa de um espelho. 

– Pare de me chamar desse jeito. Já chega a turma tirando uma 
comigo. 

– E por culpa de quem? Pare de fricotes que eles param de te 
zoar. Ah, vamos para o nosso quarto, meu cagãozinho, que vou lhe 
mostrar umas coisas... 

Enquanto os dois caminhavam na direção oposta do espelho, 
ele refletia o vulto difuso do casal a diminuir e outras sombras. Não 
deveriam estar ali, mas estavam. E moviam-se. Observavam. 

À medida que os dias passavam, eles iam limpando, decorando 
e mobiliando a casa. Mas, em vez de se acostumar a ela, Matheus só 
via sua inquietação aumentar. 

Uma tarde, despertou com vontade de ir ao banheiro, que 
ficava no meio do corredor. Sentiu-se nervoso, incomodado, como 
se estivesse sendo espionado.  

Paola dormia profundamente, roncando feito uma turbina de 
avião, característica da namorada que ele descobrira só 
recentemente. Isso, claro, era compensado pelas peripécias que ela, 
sem a pressão dos pais por perto, passara a desenvolver na cama. 

Então, obviamente, não era ela. 
Talvez fosse bobagem sua. Podia ser qualquer coisa. Afinal, o 

mundo inteiro estava desperto lá fora. Pensou em discutir isso com 
Paola futuramente: mudarem seus turnos na fábrica. Ela, 
certamente, discordaria, gótica que era, mas tinha que tentar. No 
seu íntimo, desejava uma vida normal, caminhar à luz do dia. 

No banheiro, enquanto urinava, tal sensação não o abandonou. 
Lavou as mãos e, ao fitar-se no espelho, levou um susto. 

– Gaaahhh! – gritou e saltou para trás. 
A coisa não durou um segundo, mas o suficiente: em vez de seu 

reflexo, vira uma idosa de expressão irada. Retornou apavorado 
para o quarto e teve receio de fitar o espelho do corredor, pois a 
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sensação de ser vigiado não somente se tornara maior, como quase 
podia ouvir sussurros vindos daquele canto. 

Relutou em contar para Paola. Ela já debochava dele o bastante 
em relação aos filmes de terror e ao seu gosto musical. Ao contrário 
da namorada, Matheus jamais pisara num cemitério à noite para 
provar que era de fato um gótico. Não via sentido algum nisso. 

Certo dia, foi a vez de Paola comentar: 
– Gozado, escutei uns barulhinhos dentro da parede da 

cozinha. 
– Fa-fantasma? 
– Espero que sim. Melhor do que baratas. 
– Baratas, então. Tem que ser baratas. É o mais provável. 
– Quem está sendo engraçadinho agora? 
No meio de outra tarde, o rapaz acordou novamente. Mal abriu 

os olhos, percebeu que, além dele e Paola, havia mais alguém na 
casa. Assustou-se ao avistar uma silhueta muito escura a caminhar 
pelo corredor – que ficava bem em frente às camas de solteiro onde 
dormiam – e penetrar no espelho de parede. 

Foi o suficiente. Após essa segunda experiência, Matheus não 
se segurou mais. 

– Pa-Pa-Paola! – chacoalhou-a seguidamente. – Paolaaaaaa!!! 
A moça soltou um palavrão. 
Ele ignorou o mau humor dela e contou-lhe tudo. 
Paola viu o medo refletido na fisionomia do rapaz. 
Observou o tremor insistente nas mãos. 
Atentou para a gagueira em sua voz... 
... E desatou a rir. 
– Ora, Matheus, você deveria ganhar um Oscar. Está a fim de me 

sacanear? 
– É verdade! – protestou, ofendido. 
– Mostre-me, então, onde foi que você viu. 
– Ali, já falei – apontou para o corredor. 
– Vamos até lá. 
Matheus aferrou-se ao colchão. 
– Não! 
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– Ei, não vai querer que eu conte desse seu cagaço pra turma, 
vai? 

Matheus fitou-a, magoado. 
– Você faria isso? 
– Chega de fazer cera e vamos logo ver, Mat – insistiu, crente 

que ele tinha sonhado tudo ou, pior, que estava bancando o ator e 
procurando meter-lhe medo como forma de revidar as zombarias, 
conforme já fizera em relação às baratas. 

Já no corredor, quando Matheus estava prestes a apontar onde 
vira a tal silhueta e mostrar como ela se movera, Paola, querendo 
brincar e se vingar, berrou bem alto junto aos ouvidos dele, 
fincando-lhe as unhas como se fossem um par de garras: 

– Fantasmaaa!!! 
Do outro lado do espelho, sombras difusas se movimentaram. 
A penumbra adensou-se no corredor. 
Paola caiu na gargalhada.  
No vidro do espelho, o reflexo de Matheus enrijeceu e desabou 

ao chão. 
– Ei, pare com isso. Também não é para tanto – queixou-se 

Paola. – Olha, você quis me pregar um susto e eu fiz isso primeiro. 
Vamos deixar assim, está bem? 

Matheus continuou na posição em que caíra. 
Paola irritou-se. 
– Pare com isso! Levante-se! 
Nada. 
Ela se agachou e deu-lhe um beliscão. Não houve reação. 
– Matheus! 
Com olhar desvairado, ele conseguiu apenas balbuciar: 
– Eu fingi ser gótico... pra ficar perto... de você... 
E morreu. 
Paola entrou em desespero. Só quis pregar uma peça no seu 

amado moleirão. 
– Matheus! Matheus!... Matheus!!! 
Após a tragédia e o sepultamento, Paola tornou-se uma pessoa 

diferente. De extrovertida, sarrista e brincalhona, transformou-se 
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em uma mulher reclusa, calada, consumida pelo remorso e, 
também, pelo luto. Sim, somente compreendera a enormidade de 
seus sentimentos por Matheus ao perceber que ele não mais 
voltaria. Deixou de ver seus amigos góticos, retirou os piercings, 
doou as roupas mais extravagantes, mas nada pôde fazer em 
relação às tatuagens. Continuou a habitar a casa, apesar da 
insistência dos pais para que voltasse a residir com eles. Por ora, 
via-se presa ao contrato e não tinha condições de arcar com a 
multa caso o quebrasse. 

Foi cerca de um mês após a morte de Matheus que Paola 
tornou a ouvir ruídos pela casa. A princípio, pensou nas benditas 
baratas, mas eram sons mais pesados. Cogitou de serem ratos ou 
até um gato caminhando no telhado.  

Mas ratos e gatos não falavam, e aqueles sons pouco a pouco se 
tornaram menos parecidos com ruídos e mais com cochichos 
incompreensíveis, murmúrios. 

Isso gelou o sangue da moça e a fez considerar o que Matheus 
contara. 

Agora foi sua vez de ver a silhueta escura passar pelo corredor 
e penetrar no espelho de parede. Com os pelos dos braços eriçados, 
Paola atirou nele um frasco de perfume, que se espatifou. O espelho 
macabro, porém, persistiu intacto. O corredor inundou-se de um 
aroma adocicado, tão enjoativo quanto o de um pote de mel. 

Finalmente, ela entendeu a profundidade do terror que 
Matheus sentira. E, pior, estava sozinha. 

Então percebeu: havia algo movendo-se no espelho, do outro 
lado do espelho. Ela sabia que não era o seu reflexo, pois estava 
parada sobre a cama. Era uma forma, algo, alguém. E a chamava. 

Já ouvira histórias a respeito de espelhos amaldiçoados, portais 
para outro mundo, universos paralelos, bem como de reflexos em 
poses diferentes às das pessoas refletidas, mas, no fundo, nunca as 
levara a sério. Até aquele momento. 

Paola ergueu-se mecanicamente e, sem domínio sobre as 
pernas, caminhou vagarosamente os poucos metros que a 
separavam daquele objeto do inferno. 
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O pavor de Matheus era seu agora. Quis gritar, mas não 
conseguiu. Perguntou-se se isso seria castigo por ter violado a paz 
dos mortos no cemitério. 

Parou diante do espelho. Ele estava escuro, como se um 
nevoeiro espesso se encontrasse preso ali. De repente, surgiu uma 
imagem, que foi de encontro ao vidro com as mãos espalmadas, 
querendo atravessá-lo sem sucesso. 

Aterrorizada, Paola caiu para trás. O ar faltou-lhe nos pulmões. 
Tudo ao seu redor começou a girar. 

A coisa, o “reflexo” que ela vira ir contra o espelho não era o 
dela, mas a imagem dele, Matheus. E havia um amálgama de 
tristeza e temor em suas feições. 

Fugiu dali em direção à sua antiga morada, deixando tudo para 
trás. 

Contudo, aquele fenômeno inexplicável começou a repetir-se 
em toda parte. Onde quer que Paola fosse, em vez de seu reflexo, 
ela via a imagem descolorida de Matheus. Até na fábrica de 
calçados em que trabalhava durante a noite. Quase prendeu a mão 
numa das máquinas ao perceber aquilo no metal reluzente. 

– Vá para casa – disse o tio, atribuindo o desnorteamento da 
sobrinha à perda sofrida. – Tire o resto da semana de folga. 

No caminho, Paola evitou olhar para as vidraças das lojas, os 
espelhos dos carros, as poças d'água... – tudo o que pudesse 
produzir algum reflexo. 

Diante da velha casa que havia alugado com Matheus, deu-se 
conta de ter andado até ali sem notar. 

– Estou louca! É isso, estou louca... 
Ficar naquele maldito lugar era o que menos desejava. Só podia 

atribuir esse retorno a uma vontade maior que a sua. Devia ter 
dado ouvidos aos medos de Matheus. Agora era tarde. Quis fazer 
meia-volta, mas algo a impedia. Olhou para a fachada e, em todas as 
janelas, estava refletida uma figura da qual só se percebiam os 
contornos. Mas ela sabia: era Matheus. 

Presa a um destino inexorável, deixou-se arrastar por aquela 
força malévola. Percorreu a distância do portão até a porta de 
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entrada em passadas de ébrio. Num último esforço, conseguiu 
relancear derradeiramente o mundo lá fora. 

 “Memento vivere!”, pensou. 
A porta se abriu para ela entrar e fechou-se sozinha. 
A jovem gótica foi encontrada no dia seguinte pelos pais 

desesperados. 
– Minha princesinha! – falou o pai, inconsolável. – Princesinha! 
Paola estava deitada na sua cama de solteira. Morta. Olhos 

muito abertos e vidrados no fim do corredor, onde o malfadado 
espelho de parede lembrava uma lousa, de tão negro. Os pais nem 
sequer repararam nas imagens fantasmagóricas, pertencentes a 
uma dimensão inalcançável: Matheus, Paola e, mais atrás, a idosa 
recém-falecida no local, além de inúmeras sombras inomináveis, 
fruto de séculos de encantamento. 

Não havia mais tristeza ou medo no rosto do rapaz. Contudo, 
havia o terror absoluto na face de Paola. Seus pais estavam ali, a 
um bilhão de anos-luz. Agora, ela fazia parte dos pesadelos que 
tanto assustaram Matheus, e das histórias góticas que seus amigos, 
iludidos, seguiam apreciando. 

 

■   ■   ■
 

Paulistano, nascido em 1961, ganhou “Frankenstein”, de Mary Shelley, aos treze anos. 
A partir dessa época, passou a colecionar gibis de terror, a assistir aos filmes da 
Hammer, a desenhar monstros e a ler os pockets da série “Trevo Negro”, escritos pelo 
legendário Rubens Francisco Lucchetti. Era um garoto que amava os monstros. 
Apavoravam-no, mas eram seus amigos. Foi agraciado com o Prêmio Jerônymo 
Monteiro, da Isaac Asimov Magazine (Record). Seu conto “Abismo do Tempo” foi um 
dos vencedores no concurso Os Viajantes do Tempo, da Conexão Literatura, revista na 
qual o autor se tornou colaborador regular. Escreveu diversos livros e pode ser 
encontrado no Clube de Autores, na Amazon e no Wattpad. 
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